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Discurso proferido na Assemôléia Legjs�lià�:sessão do dia

·28;:8;:48, pelo deputado .. udenisie ARO.,· 'i>�re.ARVALHO
.. �

. c . _," ,. �'lT

> ,!,\ .

i.mpoftlncia do municipio serrano na con.olidaçOo te' ri.t-c: ri61 do �5;}.cri ���'�� �����":â de (anoinhas ' ,

Senhor j?;')j�id,éhle, do no interior de onde tra- Graoi, Liberato Ferreira, do Par�.1:1.d, cf)jp,ii.uii:t7:l ',0, '0 de todos os ball,didfJS•. Crimt-
Senh-ire« Dt:putados: <eiam o precieso produto que Gustavo Waechter, Eugrnio s ·tntrave�'1;j;., dé"'S;<�vJif_v.i

.

;,'h;to noso s celebre-s, certos tia, im-
. Data ''tte,t,8Y2, aproximada- encontrava pelo preço com- de Souza, Rodoljo Wolft, da regi(to�:Oiiliiiif1t1111fidpio puniduae, procura,flQlÍl-no_ i-

.

mente, á>PP'vo(.lment(J� do' la. pensador de Rio Negro e Roberto Lhtke, João Vicente' de ( anoinhas estava I- iv di- o os ae Lages,' de Palmas, de
'cal 01Jd,� hoje esta situada a Curitiba;. ".

, Ferreiro, M.ujor TomasViei. do: parte sob a jurisaicão de Cur itibanos, do norte aoRio
·

oidade 'de �.c(iiioinhas;·.
.

Francisco de Paula Perei- -ra e muitos' outros; Crescia, Sania Catarina, parte sob a Granar, u a Lapa .. Outros se
.' A charftãtla' .',;�Estrada da ra, justamente considerado o. aos poucos a clareira aberta .jurisdição fio Paranu tizeram na região, ao exem­

Mata,'\ queHgdv'a o RioGran- fundador de' Canoinhas, ao . na mata virgem, Aumentava,
.

"A terra .: CI mo. relata e pio dos mestresconsumaaos",
· ,ie li São <Pautó/ -deuemos o que tudo. indica, foi o' 'trio desenuoloia-se; o novo. póv a- observa o eminente historia- '0 povoado e (; Distrito v�­
-s, ,üisbravamento "de parte do meiro a se fixar nolocai on- do, O facão, de mato 'rasga- dor Oswaldo Cub! ai, .retei in- viam dtas agitados. Igres­
interior.'çl.q "'l{tual MunicíPio de hoje existe a cidade, à va picadas, atrauez as quais 1101se a toao o r x-t.ontes.oao sos da [ustiçà, se embrenha­

.; de Canoinhas. ,Os ,prírneiros margem esquerda do Rio Ca- o tnterii r era desbravado; -ronna entregue aos prcprio s tiam na 'maia, onde não dzt-
, Jovoadofes, pór volta de 1898, noinhas, a ,quatro quilome:' Pertencia a região, 'então, ao recursos, ao proprio aestino, gava outra lei que não a dfIJ

" lixavam-se em P{lpa)jduva. tros de sua desembocadura: municipio de Curitibanos Em pois era ae amb. -s, tiara um mais tarte,' e . praticaoam .

o

A riqueza. nutural da região no Rio Negro. A Paula Pé. I�02, à _3 deJ.ulho� ,a. ad'W!i- -de tato!. para outro ae dlré�·-. saque e o banditismo
• precioso "ouro oerâe", a- reira nouos po'voadores se nistração d�numc'lpw cria- to, e nao era de nenhum ti-: Em 141/, graças aos es-

j traiu SÚéess�Vl1s1evas de des- uieram juntar tfoão Mariano oa o' Distrito <de ,Santa Cruz nha autoridade para manter torças CO'fljul!tilJ'os do Coro­
'.ravad(Jre�,''qI:t'i;pelo Rio Ne- da Luz, Manoel Ferreira de dr tanoinhos a ordem e lazer respeitar a nel.Francisco Ferreira de Al­
«ro e pelo seu afluente; o Rio Lima, Camilo Carneiro, fo- Já então, a "questão de li-. justiça. Assolada pelo ban- buquerque e dos primeiros
Canoinhas; penetrav ám fun- sé Româo Nogueira', M{!;noe!

. mires com o 'Vizinho Estado ditismo, tornou-se O abrigo. . (Conclue na 48,. pagina)
--------------------------------------------------------�-------------�,�----------------------------------------__--------------------------
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Problema Fundamental
o fulgurante orgão 'da' imprensa carioca «Diario de Noti­

cias», de 21 do mês passado, publicou o seguinte:
Não exageraria 'quem dissesse que os nossos dirigentes, de
um modo geral, transformam as -dificuldades dos problemas

.
, politicas ê administrativos do país, num manto protetor com
·

-. �
o qual cômodamente se acobertam para justificar a inação
ou o insucesso de medidas preconizadas. '

'

E . curioso notar que a 'capacidade idealizadora e constru­
tiva dos' nossos homens públicos apresenta, quase

.
sempre,

duas facetas perfeitamente distintas.. a primeira, vigorosa e

confiante, predomina durante a campanha eleitoral. É a épo­
ca das plataformas e programa cheios de. contagíante otimis­
mo, oferecendo' remédio pronto e eficaz a todos os. nossos

��� ,

A segunda 'fàse.: porém, afigura-se ôca, fátua e ínexpres-
.
siva, quando não grítantemente pessimista e desoladora;Sur­
gem, então os argumcntos de todos QS feitios e côres para
,desculpar o fracasso dás tentativas malogradas. E, os mes-',
mos fatos, as mesmas' circunstancias e os mesmos obstácu­
los que dantes' seriarri galharqamente transpostos, assumem,
proporções insl,lpéráveis, diante das quais fi renuncia e o

conforinismo tnelancólicàmente se aboletam.
.São criticas li que, infelizmente, não se 'pod� contestar'

pro,cedência. >'

"

• .'

.

_
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Qualquer nação têm problema s�rios e corirplexos a"resol-
ver. :eles não' constituem uma triste exclusividade do BrasiL

Mas, enquanto noutras terras, os homens públicos se des­
dobram para>extinguir, os males que urge enfrentar, entre
nós problema dificil é' sinônimo de problema insolúveL Até
parece que as questões de vulto são conservadas com espe­
cial carinho e cuidado para fornecer, mais tarde, farto' e ·1

inesgotável Il1aterial de propaga�da.
.,

;-"

Canoi�has Santa Catarina, 9 d� Setembro d� 1948
----�--�---------------------
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PORQUE OS DEP.UTADOS
U'DE'NlSTAS RROT'Ê:,STARAM

o Deputado Waldemar Rupp,
uma das mais brilhantes inteli­
gências . na nova geração em

Santa Catarina e um 'dos gran:';'
des trib).lnos' 40 físiado, levou
é'o C0T.ineoi:m.c:.;t..&! l1 :'

..'\$�mbl&ii't .

gravissima denuncia, f�nàamen:­
tada em documento firmado
por pessoa de absoluta. idonei-'
dade -'- O Sr. Izaltino Raiser,'
ex-l;'refeito de Caçador, madei­
reiro e grande industrial no

Oeste Catarinense ,-;- Segundo
o denunciante, cujas palavras
foram endossadas� pelo nobre
parlamentar udenista, toneladas
e toneladas de pinhão estariam
sendo contrabandeadas para a .

Argentina atravez a fronteira
catarinense em Chap�có,.para
o plantjo de pinheirais,:Qa Re­

public;l vizinha. Alem dos pi-
"
nhões grandc quantidade de to""

O contribuinte municipal, ras de pinheiros era contraban-
· proprietario de imoveis rurais

.

deada para abastecer as lami­
em varias distritos do Munici- nadaras argentinas. O orador,

.

· pio ou em um deles apenas, com miuta propi:-iedade lembrou
será atingida pela 'l'a�a Rodo-" o caso da borracha. poisj',Só per­
viaria uma So vez por ano, Pll- demos o mercado mundial des­

ganq.o cada proprietario ou ar- se produto depois do contra­

rendatario Cr$60,00 por a:nó�" bando. criminoso de semêntes
· A cobrança será feita �o mês

de seringueiras para o estran-

de Agosto' de cada aJ;lo", ,." ,geiro. Rememora o tempo do

Isso �omprova q4e a incompetehCia a i�cúria e a displi­
cência dos adrilinistriidores ,:;tgravam e ate p'rovocam fmiítas
das preocupações que nos afligem. E e por essa razão que
o problema fundàmenta1 dó país consiste, inquestiOJ)ável:-­
mente, na escolha 'dos governantes.

MELH :)RIA DE VENCIMENTOS E SUBSIDIO

equipados com armamentos mo-
dernos.

'

Com a palavra o Sr. Cid Ri­
bas, Deputado' pessedista pqr
Ghipeeó, SiB. éntra em consi­

der�ção sobre o assunto. O Sr.
Armando Calil, outro

. Deputa­
do do PSD, a certa altura dos
debates' afirma que a denuncia

apresentada pelo Sr. Waldemar

Rupp não tinha valor pois es�
tava assinada por um udenista.

,

.

A bancada da UDN. ne pronto,
repele o insulto dirigido a to-,
dos ·os· "udenistas e, uma vez

quê os Deputados do PSD, im­
patrioticamente, colocavam as,·

sunto de tãó alta rêleva,ncia no

terreno do facciqsismo partidá­
rio, em sinal de protesto aban­
donou o recinto retirando-se do
Palacio da Assembleia. Ao reti­
rar-se a bancada da UDN o

Deputado llmar Çorrea, do PSD,
numa demonstração de racio·­
narismo. faéista, de" desrespeíto
á todas as, normas democrati­
cas; proélama "Não impo�ta qUE­
a UDN se retire, nós somos I:ll

maioria, fazemos o que enten..

demos sem dar satisfaçÕes El,

quem quer que seja".
'

--..

A Lei 'no 13 de' ? .de·· agosto
vei'u tornar menos ar,dl,la a vi-

·

da dos funcionarias ,Municipais.
,Por. conta do excesso de ar­

. recadação vão ser pagos, portan-.

'to: '

Ao Prefeito - 5,400.00 mensais;
ao secretario. 1.800.00 ao Con­
tador 1.800,00 ao

.

Escrituraria
1.200,00 cada auxili,ar da Esta-.
tistica 600,00, áo ,Ag�nte Flo-.,

,

,"; restaI 600,00; ao porteiro cor-. Está, taxa, segUndo !a� 'Lei, EM HOMENAGEM ,AO DIA DA
l' . tinuo ,650,00. aO. Tesoureiro que. e o desejo da Camara M1.l.. P ATR f 1\

.80a,00 ao 'C,arcereiro 600,00; nicipal se�á aplicada 'em: m�- " ;. .'
'

d'
"

.

, o Inspetor ES,cólaÍ: 600,00; ca- lhoramentos das estradas, em ,....
Teve .lugar. la 6 a nOIte

da ;Fiscal 1.200,00". "

-

trafego, na execução de; novos' . no, salão dó Clube Operario
Perisão: (Lei 14) ,Foi concedi.,. traçados de estradas. e consec- "uma sessão CIVlca·· PfOtriO­

da a João FlarentÍlJ,o de Souza vação' de pontes e obras de vida pela Escola Normal S.C.
eX' Interlde.nte Distrital de Co- arte, etc. Aos distritos' serà '1:1' dé Jesus e G. E. AIniirante
lonía- Vieira a pensão de 500,00 Taxa. destinada para dOflserva:- '.�'

.

d
. ',....

.

mensais"
,,' , ,

cão e cOl1strução . de rodovi.-s. ,Barroso. To os os llumeros

Aposentados (L.ei.. ,181. ) Tales O P"d E" . 'fi··.·.'
... " '. dg .' vasto progra:t:r;la. foram

o er xecuhvo ca· au"" I d'd'"
.

'Fràncoso 400,00:' Noemia R. Ro- . torizado a baixar o Régulame�,.. "ap au 1 lssrmos.. .. .
.rÍlais 200,00: Gertrudes Múller to que !lçhar. conveniente para' :' Falou com eleva�o patrlO;'

: 150,000 e JQão li; Poetes 300,00. a execução da Lei. ' ,," tlsmo o ,M. M. JUIZ da. Co- .

'T.�XA RODOVIARI.A
Fica assim extinto':o Impos-,': marca. dr. Euclides Cintra,

� lo sobr� Exploração- Ag�ieola e,
. que'�eceheu. ao finalizar, far-

'

:, ,A Ler n. 15 sancionada pe- �dustnas. .

. " .,

ta. sa)vade palmas da grande,: lo';Prefeito, por ter sido decre- .
'. "

· tada. �pela Camara: lYfunicipal TERRENO PARA O ELITE' assistencia.
cria,,a taxa rodoviàda que. in- TENIS CLUBE

.-------

d'diiá�sobre todos os proprie"" IRRADIAÇAo'
tarías de'imúVeis rurais,' quer O Prefeito sancionou a Lei Todos osfestejos dos dias
dizer, e tódas as propriedades que concede 2.115'm '2' a titu-

. situadâs fóra de perimetro ur- lo gratuito ao En T ... 'Cl' _
12 e 13 de Setembro,

. serã.o .

, 1 e. enlS .. U .

d'dI" .

I
oano' é 'suburbanos desta cida..,. be; nas proximidades.. da 'rua _

Irra la os pe a nos�a' Ja Vl-,
',. de e"des u'mites' urbanos das Vidal Ramos ocupado'pelomlts-' to�iosa Z.Y.P.6. - Radío C�-

..

"

'sedes 'distritais.'
.

mo Clube' , nomhas.'
'

'

,

.r\o�; ,., ,-:,' '" :.'

nosso "OúRO VERDE", a er­

va mate, outrora vendida em

larga, escala nos mercados pla­
tin9'S", ,e qu� ,é l.;:oje coúiptadá
em quantidade minima, pois os

argentinos, manhosamente e fa­
,vorecidoi por máus brasil�iros,

• •
#

aqm consegmram grande quan-
tidade dê mudas da àrvore e

plantaram seus proprios er­

vais. Conclue afirmando que
dentro de vinte anos, se as

.coisas continuarem como vão,
estaremos çomprando pinho ser­

rado da Argentina! ...

C�)Ilcluiu o Deputado ude­
nista Sr. Waldemar Rupp, so­

licitando providencias ao Go­
verno do Es.tado, pois as coisas
estão nesse pé exélusivamante
por falia de policiamento na

nossa fronteira com o pais Yi­
zinho. De ",m extremo a outro
na fronteira em Chapecó temos
apenas seis policiáis, mal ar":
mados, sem 'meios de transpor- .

te e, quasi sem comunicação.

I Do outro lado' em territorrlo
r argéntino, a. coisa é diferente,
quasi uma çenten� de policiais

.,-"-.�
Programél das F$stas nos dias 12 e 13' ,de r
setembro •.

' 2,5 � aniversario da elevação. �;
de Canoinhas á cidade '

Día 11 �"Sahado � Bail�social ria Sociedade, Benefi..
[

, �
ciente, Operaria abrilhantado p�lo jazz:"band da Policia Mi- i
litar do Estado... \ �.

Dia 12 _ .Domingo �. Alvorl!da pela Banda da Po- (

lieia Militar. A's 9 horas, missa cantada defronte á Prefei- l,
tura. Á's 12 horas, churrasco no campo do Ipiranga. li's 14 1:horas, festa e$Gólar. A seguir jogo de futebol entre o Avaí !;de Florianopolis é o Ipiranga local, em disputa de ums: lin- l'
da taça ofertada pela Assembléia Legistativa .. A -noite baile, �
'social no «Clube. Canoinhense» marcado pelo jallz .da póli- r�r.. "

cia Militar..
.

..

'Dia 13 _
.

Segunda feira "_ A's 9 horas. Desfile;.esco- filar e, outras sociedades, precedidos da Banda'MUitar: p"'pós o ir
desfilé

. inaugúração do marco comemorativQ ao 25° al1iver- t·,·
sario da elevação de Canolrthas, a Cidade; em segúida: ses.:.. II
são solen,� na ..Cainara. Municlpàl irradiada p�ra"� ���raça !,
Laura Muller; as )2 horas almoço oferecido as autond,8:des !�
visitantes, no Club.e.Oanoinhense; ás 15 horas

parti.dli...
'

de'

�t.futebol entre o Avaí e Três Barras; à 'noite sessões cinema- A _,

tograficas gratuitas; para adultos no Cine Operario. '.. .,� .

.

Dia 14 _ As 13 'e 16 horas, éxibição gratuita qe .:fil.n'ls�· ,

nacionais para cscolares rio Cipe Operar�o.
' '; i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- ,'I{

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da C�ra de Hemorrhóides sem operação

de
da 'Santa Casa-longa pratica só da especialidade tratamen­
to das doenças do estomago, duadeno-gastrítes- díspepsias,
digestão dificíí. Intestínos-disentería-prisão de ventre-Colite
cronica .pelo tratamento direto do intestino-doenças do reto­
retites fístulas polipos·estreitamentos-diagnostico precoce do
cancer .retal

Varizes e Ulceras, da perna sua' cura garantido

Avenida João Pessôa 68

Curitiba

INDUSTRIA E COMÉRCIO OLSEN LTD'\:."?"IOoncessionário da REO MOTORS INC.-Oaminhões e Chassís para
Onibus

_

Oficina mecânica e Posto de Serviço

'.,

Motores modernos de quatro e seis cilindros a gasolina, oleo crú
e gasogenio, para fins índustríaís, navegação fluvial, etc.

.Rua João Negrão, 750;- Telefone, 4214 - End. Te­

legrafico «OLSEN»' - Caixa Postal, 626

Cl!RITiBA - PAR4NÁ

(;, ntt a a Febre AFóSJ \ I
dos b0V nos, equ1n,·s

I
I

.. '''U'flOS

"e""
'

ta"corov: a

I

,[
I'
,I
,�==================�

Tem pera pronta entreg�

A. (iatCinoo & (ia
.

Praça L,euro Müller, 18

CANOINHAS

CORREIO 00 NORTE.

Cr$ 1,00
c-s 2,00

Dr. Aroldo Carneiro de Caryalho
Dr. Saulo Carvalho

ADVOGAD10S
<J.F

'

lnventartos, Cobranças, Contratos � outras ColmoU Cifltíia. <2:':�'

Comerciais. - Direito Industrial e L€gisléfçãc do Trc,.ALc.­
Naturalisações e Titubs DeclaratÓd'.)s. -Causas w'm�nais"
Correspondentes no RIO, fLORI�NÓPOLlS e CURllJBA

:f·:·f·�. .

.

Medico

laboratoio Brügqemann .

flORIAi"l d POLIS St ,a'arina

Ovos frescos,

CORREIO DO NORTE
Fundado em 29 de maio di! 1947

EXPEDIENTE
Diretor. proprietarlo

Silvio Alfredo Mayar
Redator: Guilherme Varela

Redação e Admíni'streçãol
!lua Paula Prreira, 23'

'

Impreslo nll Impressora Ouro

Verde ltda.

ASSINATURAS
Ano • • . . • Cr$ 40,00
Semestre . .' Cr$ 2500

-x-

Numero avulso
Numero drdZ.do

-x-

Anunciol o e e cô-do com a tabela de

preços,

CALCEHINA
A saude das creanças
O melhor fortificante
A OALOEHINA ê um remedio que

cura e um alimento que nutre.
Fortalece os museulos, recalcifica

os ossos e os dentes, alimenta o cé­
rebro e saneia os intestinos das cre­
anças, impedindo todo e qualquer in­
fecção.
É um medicàmento de absoluta

confiança. , ,
'

Uma latinha de Oalcehina dura
seis meses.
Em todas as tarmacías.

-:

=== ====.�.�'==��

laboratôrio .Brüggemanfl
FVJRIANOPOLlS St". Catarina

do Aviaria Leghorn.
De 1 a qualidade para o'

COnsumo, tipo granja;grandes'
limpos e sem embrião.
Diariamente na casa

Carlito Sachwé

Bitter Aguia
puro, e a vida de seu

estomago

\

Caixa Postal, 105

Escritório á Ru .. Vidal Ram()�

Cftnoinhas

,"I.�

=:::::===;==:::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1."11:=========:==:::::111:::
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ii Oficina Galvanotécnica ii
:: -:...... •••••••• o E _-.IIi'- �.-e .� .. *'"� �...... 51
..8

' ••

H Krueger ciG Cia. L.ida.
_ n

Ji JOINVllLê .. ue �ão Paulo" 738 - 'SaAfa Catarina ',H
:: :t
=� NIQU, LAÇA0 - l" fONAÇÃO �'C.OBREAÇA(j - OJ\IDAÇAO ::
:I ::
:: DJURAÇAC) - CROMAÇ.A:O - PRATEAÇAo aE
ii ES ANHAGEM � ZINCAGEM H••

g

�i Hepl·'s�ntante nesta praçac-« :1".� .

g ALFREDO STOLZER .

� ,

_- Q

:: " __._..=-=
se
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C perações- Partos Consultas:

Doenças de senhoras � 7,30 - 11,30 e das 1,30 • 18 hora."

Atende ch(mados a qUJlqm hora ' Prac;:� Lauto Müller

DrCubas
are • 'irl�'- '"

Sllvi O 'A. M a1_er
Cirurgião dentista

.
Dentaduras anatomrcae.octuee

e piuots oe acrílicos, etc

IA Ifaiataria Operaria
Porque Operaria?,

Sim! Por�ue a classe
operaria é, a que ganha
menos, e a Alfaitaflá<O..

peraria é a que vende

pelo «menos». _'
Alfaiataria Operaria resol­

veu baixar os preços de t<)--

I
dos os artigos do seu ramo,
até 10a 20%.
Casemira Aurora de Cr.$

651°0 por 550,00 o corte.

Caso Manulita de 1a, todas
as cores de Cr,$ 480,00 por
'Cr.$ 400,00.

Cas.para' calça, corte Cr.$
135,00.
E outros tipos de casemiràs

pelos menores preços.

Capas de gabardine Re­
vercivel de 65.0;00 por õoo.oe.

CasaCOS de 430,00 pb�
,370,00.

Blusões de pura lã para
homens de 230,00 por 190,00

Casacos para senhoras ch:,'

Cr.$ 260,00 por 220,00.
,

Grande sortimento de en-.
xovais para noivos pOI; pra­
ço razoaveis.

Aproveitem a queima. :Da
fonte produtora e venda �1[)
ceasumidor. ,

exce.lY �e propriedade, pro-
. ,tCompre seu corte na A1-

pria ..'a instalação de in- faiataria Operaria ganhe $ü
dustr ',rande plantação .de a 40% na sua compra.
arvor - frutiferas, moinho,

-

'N�'·'Í3. ospreços íhdiéadcs
casa morada e paióis. Si- é sómente para, ,vencié1s "3.
ta estrada Canoínhas -:-'", vista" ao contrario não g;J-
Três Barras; Tratar com zarão o desconto. "

Stefano Stipurskí, Alfaiat�ria Operaria R�.::a
Paula Pereira S/No de Este-
fano Bedritchuk.

'

4 casas com 5 datas, sito a

rua Benjamim Constant e Caeta­
no, Casca, por preço' de ocasião,
ou trocam-se por terreno em

Curitiba,
'

Vende-se ambem uma in­
vernada com. 300 alqueires de
terras e gados e demais eria-

.:-----IIIIIIÍIII- ......__w .""· ""-""""t___...'"" ções si-a em Colónia Víeira.

I
Para "atar com Feres' Coury,

á ': ta, n"Onjamim Constant s/no

,

nesta Cida_d_e_._, __

(

Uma locam .vel em. per­
feito estado de runcionamen­
to, 24-30 cavalos, de força
negocio urgente.'

Trata-F' com o Sr. JORGE
STOEBERL-CANOINHAS.

'Aviário Leghorn ., Canoinhas
Caixa Postal, 98 - CANOINH A. 5 _ Janta Catarina -,

,Criação de Leghcrns brences, rigoroumente ,eleCI';'nad.s

PEDIGÉ�E INDIVIDUA� Vende-se
Ovos p. incubação.
Pintos de 1 dia
Aves pi reproduçêo.II

� .ua • ..

,EM CRISE O P. S. D. fLUMINENSE
Contírmou-se plenamente, ° I de sexta-feira última, para rea­

estremecimento das relações I firmar as declarações que a
. entre o Governo do Estado do e s s e re s p e i to' fi z é r a ,

Rio e o -Iider pessedísta na As- imprensa; afirmando mais t. r
'

,sembléia, quando o sr. Mario ouvido do líder pessedista .na
Guimarães, da bancada udenís- Assembléia que desejava renun­
t�, ocupou a tribuna na sessão ciar a liderança.

I,
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M,UITO BEM, S�NHO­
RES DEPUTADOS!

A atitude assumida pelos fieputa- tarína e mesmo do Brasil como par­
dtls udenistas na sesão da ,:Assem- lamentares sem a devlda educação
bféa Legíslatíva, do dia 26 dê ulho para o posto- que ocupam sem a étí­
pf.oximo passado, fói sem du ne- , ea necessária para representar um

Iluuma um protesto formal contra á povo que neles confiou, esperan­
plepotencia dos representantes pes- do que os mesmos na qualidade de
sedlstas, os quais pensam que o nu- Deputados, fizessem alguma coisa
�ero póde esmagar a boa vontade para melhorar essa situação de cri-

- ou obscurecer os inumeros serviços se geral, com falta de varíos pro­
�JJe a bancada udenista vem prés� dutos' alímentícíos, com faltas de es­

t�do ao povo catarínense no reci-q'�" tradas e de escolas e com falta de
t.� da Assembléa. luz e, de agua em muitos lugares,

,

Composta gomo é, a bancada da principalmente na Capital do Esta­
r s D N d

.

d do. enves disso, os senhores depu­
� . . e Cl adãos cultos, imbui- tados pessedistas acham maís côm0-d.Qs do maior desejo de bem desem-

��nhar o honroso mandató que lhes do voltar contra todos os projetos
fQl outorgado pelo eleítorado verda- patrioticos e beneficios da bancada
do' • :> udenista e ainda por cima se [ul­"'.i1<lramente livre e eúnsciente do

"arem no -.'direito de In.luarem osdo nosso Estado, nem por Isso eles ...

s,e deixarão insultar no recinto da seus colegas do partido do Briga-
A,tlsembléa pelos seus colegas ma- '1'

deíro, como aconteceu na sessão

jlilritarios, a maioria dos quais até da Assembléa do dia 26!7/48: .

hoje não apresentou um unico tra- I Diante de taes tatos os Deputados
balho de real interesse para o po-

'

da
.

União Démoeratíca Nacional,
vo, para o seu, Estado. Muitos deles ,em sinal de protesto pela atitude
aijham que, pelo fáto de constituírem "de alguns elementos da bancada do
a.,maíoría o seu dever precípuo é . 'P'.S,D. retiraram-se do ,recinto. E fi­
c�bater os patríotlcos projetos da zeram muito bem! Eles, como bons
9:posição, usando de qualquer meio, patriotas e cidadãos dignos, não.po-
d� qualquer: arma, mesmo de ínsul- deriam permitir, quando tratavam
tos, contanto que consigam o fim perante a Assembleia de assuntos
almejado. Não percebemeo antí-pa- de relevante importância, que seus

/ tti,otismo e a deselegancia de suas colegas majoritários insultassem um
atitudes. soldado da democracia pertencen­

te as gloriosas fileiras da U.D.N.

Os eleitores da U,D.N. e grande
parte do povo catarinense saberão
compreender este protesto e dirão
como nós: MUITO BEM, SENHORES
DEPUTADOS! assim se exprimiu
Jornal d'Oeste de Chapecó,

Perdem a compostura, e quando
lhes faltam argumentos para a pole­
mlca, usam de insultos, e desaforos e

pôr, ultimo declaram: '''Nós somos a

sraíoría, quem manda somos nós!"
Esses cidadãos não tem pejo apare­
eeeem perante o povo de Santa Ca-

Versos P' r a Cantar
(LULÚ ZIC'" e, JULIO MA.�\lÉ)

I"

Dá de sair aquela modinha
do sabão «Tupi».

_:_De certo!"

- E' Uma ofertá de, propa-
[ganda.

Vão ter estrelas de ouro

Como premio feiticeiro;
Quem .acha-las viajará
Até o Rio de Janeiro.
- Eu queria ir até na

I' Alemanha.

I

Quem' quizer lavar �.'. roupa,
Déla tirar a sujeira.
Use só sabão Tupi
Que e marca bem b'rasileira.

Eta sabão Colôsso!

Quem não achar fica em casa,
Esp�rando a lavadeira,
Que lhe traga os trapos limpos
Livres de toda sujeira.
-- A sorte' é p'ra quem tem.

E' feito ,em MarcÜio :pias
Com sêbo de boi campeiro,
Léva potassa pal..1ista
Que tira todo o mau' cheiro!
- Se fosse sêbo de gente e-

ra melhor!
. Quando na venda chegar
Muita gente lichar ali,
Grite com vóz de trombone
� De-me, cá, Sabão ,Tupi!'
- Estou vendo que' vamos

ganhar uma ,caixa de Sabão.

o Bernardo é o fabricante,
O Beulke ajuda tambemj
Dão dois pausinhos de' graça,
A que� comprar.mais de cem.

"_ ,.., ..
'

ESÇRITORIO TECNICO COME'RCIAL, MELIM

Dp, Rio á sua RESIDENCIA
ou CASA COMERCIAL

/

, A no�sa org�nisação remete todo e qualquer
artigo que interes,se V. 8,.

1 ,. Rua México, 164-5°. s152 - RIO

..

Seu Betingéle virou mor»
.

não sai: da
.

Jóca
A

cego,
Depois daquela onda terrí- dizem, o Prefeito escuta com

vel de frio, que, dizem correu muita atenção.
todo o Brasil e da qual rece- - Hum! Eu andava deseon-

. bemos bom pedaço; depois da fiado com isso. E a ponte?
chuva impertimente que' caiu, -Sairã, quando a atual eair.
dias a fio, sem cessar,' trans- -- Tambem dà. E o carro Iu-
formando as ruas da cidade nebre ao Bonassoli?
num verdadeiro banhadão, que - Está pensando em . coisas
se tornaram perigosas para quem funebres, a esta hora?
nãó andava de botas ou chu- -Claro, rapaz. Jà fiz o tes-
teiras; depois que veio a nebli- tarnento.
na escurecendo e )l.umedecen- Os cãozinhos, que viu ai .no
uo a atmosfera; depois que terreiro, são de raça perdiguei­
veiu o Sél num verdadeiro ba- ra, darei ao Clube de Caça e

nho de luz, anunciando a Prí- Pesca. O cacête e
. demais. se­

.mavéra sorridente que vem; de- moventes já estão repartidos.
pois que os pecegueiros alegres Estou me preparando para a

encheram-se de flôres cor-de-
.

grande viagem. Não queria ir

rosa, "seu" Bertnjéla desapa- a pulso. Um carriuho fúnebre
L'eCeU do convivio das multi- sempre e mais engraçado.
dões, não se encontra o homem Falarei ao Bonassoli,
nos lares, nos botécos sórdidos, - A vida, para mim não tem
nem nas cervejarias, nem em mais jeito. A "rama" foi proi­
parte alguma. Virou morcêgo. bída, já não posso 'matar o bi-

Vive escondido no buraco do cho, nem sufocar no alcool a

pau: lembrança de uma mocidade

alegre. Só penso na morte. Es-
No seu velho barbaquá, es- tau frito, sem çabeça,' como

tirado sobre 'velhos pelêgos e traira em casa de granfo: Mas ...
trapósos cochinilos á guisa de eu não queria deixar este mun­
cama fomos encontrar seu Be- do velho, sem ver o Estadio
r injéla; descansando os ossos e Municipal, o avião Canoinhas,
amoldando o peneu que, pare- o Nereu na Presidencia da Re- .

ce não ter mais concerto. publica. O Tiro de Guerra, o

De fóra do barbaquá bate- telefone ultra com fone de ma­

mos as-palmas convencionais. teria plastica, o ginasio, a agua
Um '«guapéca» velho cheio de e o esgoto; a ressureição do

perébas no pescoço e no lorn- "pingo" do Orty, e o quê mais?

bo, com ares de inspetor de - Então quer' durar muitos

quarteirão, ou coísa equivalente, anos, sem Berinjela?
levantou-se, do montinho de - Ué! A gente deve pedir
cinza que havia no terreiro e bastante porque se vir a deci­

deu uns latidos á móda de Mar- ma parte chega. Quero, tam­

ta Eggerth�cantando a tão ve- bem; que meu nome enfeite

lha e surrada modinha alemã uma escola, como símbolo de

«Ó Suzana». Um outro «leproso» gratidão áos votos que já dei

saiu de baixo d(1)�hf{rb�(fUá to- e aos filhos que puz no mundo.

do se ospreguiçarido para man- - E o peneu, em Berinjela?'
ter os ossos em fórma como atalhamos a conversa, para mu­

campeão de futebol e de olhos dar o rumo.

fechados; uivando em lá maior, - Vai mal. O dr. Cubas o meu
como o «Garôto de Ouro», no ilustre e carinhoso amigo, quer.
microfone da ZYF6, deu a <seu» pôr em conserva, lá nos vidros

Berinjela a grata noticia de do Hospítal, mais um pedaço
nossa visita. do peneu. Tenho, porém, muito

,_ Cáe fóra, cão! Deixe o outro mêdo. - Estou velho, o sangue
está coalhado nas veias. Falta

passar! circulação. Só se me enganarem
«Seu» Berinjéla estava con- como foi enganado o Donzilo

jente. lá no HospitaL
Penetrámos no sagrado re- - Que e que houve?

cinto onde o nosso' filósofo-boê- Brincadeira de médico. O

mio, descansava o peneu. Donzilo era um caboclo forte,

�, Dá lice,nça,
.

:;tmigo velho! mas
�

ouviu lêr um romance

chamadp "O ébrio" dano'1-f;�' a
Ué! O barbaquá é nosso. Do- 'comer "rania" para esquecer

minus non sum dignus. as maguas do passado. Tanto
� Está gastand� latim; .seu comeu que em

r

pouco tempo
Berinjéla? . virou barriga dagua,' não "pin-

docando" mais direito.
..:.._ É .. A gente depois de en'" Os médicos em vez de dizerem'

velhecer e perder' a cjsma da·
que era hidropisia, para não

mocidade, dá pra rezar, pra matarem de susto o'Donzilo, dis-'
acreditar em benzimento e quan- seram-lhe que era "grávidencia"
do se encontra despreocupado, Donzilo que não "pindocava"
fala com as mulheres da vizi-

certo achou bom o diagnosticó.
nha.nça na doença das vizinhas. E' Um dia os doutores re80l­
os remédios aparecem: abuta, veram tirar alguns litros de
,nos-noscada; chapéo de couro.

agua dà barriga do homem.
Elas até me receitaram para Deram dormideira: Fizeram
curar o peneu, benzimentos n�s

o serviço. Quando Donzilo acor,..
sextas':'feÍras com treis galhi- dou-se aliviado daquela tormen-

.

nhos de' arruda ou então tomar
ta, abriu os olhos e viu nos pés

Regulador Gesteira que é mui-
. da, cama um sapo grande com

to bom para sangue arruinado. os olhos estanhados (ninguem
Uma delas -jurou que para sabe como ali apareceu o sapo).

inflamação, não havia como'Sau- Donzilo recorrlou-se do que
de da Mulher, túmado quando disseram os' medicas sobre sua

apitasse 6 horas, na maquiná do doença e dis�e ao Sapo em

Portugnês . e jogasse o res-. voz álta pensando que era o

tinho para tras das costas. Dei- nênê.
xemOs as doenças. Que ha de

_ Tás me olhando, nãó e?
novo na Zona?

Muito trabalho déstes ao

- As novidades já enve1f"O- papal, semvergonhinha ...
ceram, meu caf,o amigo. TiveXHOS que· rir. Seu Berin-

-Porque :Qão houve a, fes- jela "estava de bom humorJ As

tança da elevação, á cidade? maquinas apitavam 6 hor.as e

-Ora; seu Berinjela, por cau- seu Berinjéla ia tomar uma­

sa :do jogo do Avai. Alvitoru-se colherada de "Saude da lVIulher'.'

que sem jogo' d,e futeból !,l fes- \ De:3pedimo-nos com lem­
,

ta não era ,ç'ompleta. E ha quem bra.nca no Donzílo�
dê palpite ao Pref,Ho, segunc?o"J Manéco

NA' CO:RDA
oL

,

B.AMS-A,
o jornal <�() .úi�}}, da Ca­

pital da Federal, _!I8Çio «Cor­
da Bomba», (li"lJ"tll� recente­
mente, �. eome}l�Q abaixo
transcrito, respeite ao . sr. Ne­
reu Ramos, o«dem�':Mta» cem'

por cento, ltampe'ãfJ Olímpico
no consegntr nomeações para

'

os seus fi' qne, antes d� termi­
nar o seu mandato de Vice Pre­
sidente da Republíea, deixará,
por certo, plenamente assegu­
rados os empregos aos seus -

descendentes atê a 5a. geração,
«Todo mundo está observan­

do a euíorta do Nereu em-core

sequencía do que ele chama
o exito de sua. convenção.
De acordo com a relativida­

de das coisas, êxito, para o pa­
pudo barriga verde, quer dizer

.

possibilidade de ser candidato
ao Grande Prêmio 1951, e isso
não e mais convenção, já e
convencimento.
Mas a verdade é, que as risa­

dinhas suspeitas do N,'ereu só
convencem os seus cupínchas,
e assim mesmo, se eles não ve­
rem melhor futuro num cama­

rada de mais sorte.
Ora, se D bochechudo cata­

rinense não cabe em si de con­

tente por causa de uma possi­
vel chanca no páreo duro, tam­
bem n6s devíamos estar com

os dentes de fóra porque a Cons­
tituição nos 'assegura, em prin­
cipio, o direito à mesma opor­
tunidade.
A nossa gargalhada, porém,

não nos incha as bochechas. E'
tôda interna e ligeiramente áci­
da: .. »

\ '\.
Tenha mIl estomago for-

�, usando

J
,).'

Bitter Aguia

Ccises que
Acontecem.:

Jacarés Voadores

Num avião da Panair do Bra:"
sil procedente de Assunção che­

garam ao Rio de J:aneiro e pos­
teriormente, foram remetidos

para Chicago, cidade norteame­

ricana, nada mais nada menos

do que trinta filhotes de Jac&­

rês, càpturados n9 Paraguai e

destinados ao Jardim Zoologj.;'"
. co de Lincoln Park

'

Cumulo do ·esqueci.....
,mento

De Manáus, a' risonha e lon­

ginqua, Capital do Amazona�,
noticiam que os medicos João

Veiga e Carlos Frederico, Opto­
rando uma senhora de nom�

Iolanda Mauro Bessa, procedeh­
te' de Letieia, Colombia, encon­
traram [lO abdomem da pacien­
te duas' 'toalhas de vinte pOl
vinte e cinco' centímetros qUe:'
haviam sido «esquecidas) quar]."
do de outra intervenção cirtü"­

gica. que .a refe!'Í9a senhora stJ-
,

frera no seu país de, origetlf_
11:,' ou não, o cumulo do e"'­

quecimehtc?

Mul.{jer Prefeita
, .

o Município de São jc%_'iJ
dos Patos, Estado do Maranhâ,!)

,

,é, talve?- 'o unico no Brasil' dr·�
rigido por. um� mulher. Don;';!
Joana Rocha Santos, de fatni­
lia tradicional, é a" Prefeita {jil(
,Município. Noticias de lá ch\õ­

ga'das dizeIl! da, eficiencia da ,�,�
lher Prefej.ta que est9. se nota1;, -, .

lizando ,como administr�do�.a
e condutora de homens. Int�­

ligentemente, conseguiu' o qti�,
•

(Conclue na 4a. pagina)
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A nlVtHsarios
Festejam seus aniversaries,

hoje: Edmar, filho do nosso assí­
nante sr. A.Michel; a sra. d. Ma­
da digna esposa do Pedro Be-'

· zerra, de Arroio Fundo.
'Fa� anos dia 12..
A robusta menina Odilsa Ren­

ny, querída filha do sr, Oady
Nader; Maria Mina, filha do

· sr. Nivaldo de Almeida; o [o­
vem Waldemar Wendt.
aia 13: d. Wally esposa do sr.

E\rancis�o Woigt, de Marcilio
Dias:

.

os gemeos Zanei e Zackeí filhos
dp sr. Simão Seleme.·
Transcorre dia 14, a data

natalícia da gentil senhorita
Maria de Loutdes, estimada fi­
lha do sr. João Scheler; Huges­
tinho Bellotto; Argemiro Rosa,
füncionário público em Colonia
Vieira: a sra. d. Adélía esposa
do sr. Max Schumacker
Passará dia 15, a data na­

talícía do travêsso garotinho
Advilson Luiz, filhinho do sr.

Orlando Hostert e d. Cecy Hos­
tert; netinho do sr. Guilherme
V.arela, redator desta folha; O
sr, -Darcí Vílanova, residen.. ·

te em Taunay onde é-
. mui

e$timado,·
.

Aos aniversariantes, as

felicitações do «Correio do Nor­
te»,

José N.-s-. Valente
Festejou dia 8 o seu aniver­

sario natalicio o sr. José Nati­
vidade Valente. honrado chefe
dos Correios e Telegrafas desta
cidade.

S. S. foi muito cumprímen- .

tado ..

Vmpresente da Cegonha
· ', Mario Ubirajara é o nome

de robusto garôto que veiu ale-
·

.rar o lar do inspirado poeta
�. dr. Rinaldo Gissoni e. excel­
sa esposa, residentes ,em Joa-
çaba. .

Ao futuro poéta os nossos

votos de felicidades e aos seus

papás que devem estar orgulho-

sos os nossos anceíos de nosso

futuro.

N O r v 0,·$

Com a gentil snta. Irene Loe­
fler, digna filha do casal Gui­
lherme Loefler e exma. esposa
ajustou suas proximas nupcias
o jovem Horst Winter, residen­
te em Porto União.

.

Parabens.

Contratou casamento com a

srta. Tereza filha do nosso as­

sinante sr. Justiniano Quadros,
o jovem Pedro Manoel dos
Anjos, que óra se encontra ser­

vindo na Capital :Federal..
Felicidades.

Consorcio
Teve lugar, dia 8, o

.
enlace

matrimonial da gentil srta. Mil­
tes dileta filha do, casal Pom­

peu e Helena de Oliveira com

o sr. Hercilío Novak, contador
do Banco do Comercio em Vi­
deira.

Os noivos embarcaram no

mesmo dia para aquela locali­
dade,
Acompanha ao jovem par as

nossas felicitações.'
.

,. .J

Falecimento s
Na avançada idade de 73

anos faleceu dia 4, ás 23 horas
em sua . residencia

.

á Estrada
Marcilio Dias a sra. d. Lina

. Hoepfner, esposa do sr.Rodolfo

'Hoepíner. Deixa a prantear
. .lhe 11 filhos, inumeros netos
é bísnetos. Seu enterro teve
grande acompanhamento.
Pesames á digna família Hoe-

.

pfner.
Faleceu em Tijucas onde era

muito estimado 0 sr. Atilio

Campos ,Filho, solicitador' do
Fôro .:
Deixa viuva e cinco filhinhos

de tenra ídade e ínconsolaveis
seus dignos.pais.

'

Era vereador da U.D.N. Pe­
sarnes á exma. familia.

...._.,- ...__._,----...;...---------------_._--�-

Para ojogo .vai 8
Ipiranga .'

Não serão dadas entradas
·

de-favor para os jogos entre
QS 'afamados Clubes Avaí e

Ipiranga. É no duro. Déz cru-
· zerrbs a entrada.

Em Palmital
Realizou""se no dia 7, a

�nunciada fésfa em honra
N.de S. d' Aparecida em

Palmital, havendo franca

�leg�ia.
Representante do

Governo.
Será representante 'do ex­

mo. sr. Governador nas fés­
tfil.s de Canoinhas, ú sr..dr.
Leoberto Leal, secretario do

· qoverno.
Banda de M'usica

·

Abrilhantará as festas:cano­
inhenses dias 12 e 13 'a fa-'
mósa

.

banda rnusicaÍ da
Policia Militar do rrosso Es­
�do. Para'os bailes . concor�
rerA o afinado jazz' da m�s­
rr;a Policia.

Impostos
Com' a multa de 20o/Q se­

rá pago, neste mês, nas Co-,
letorias Estaduais :0 ímpos­
to sobre Industria e Profis;"
sões.

Dedicado á Ass�mbleia
1-'orque dedicaram o jogo

entre ,o Avai de F'polis e

Ipiranga daqui, á Assemblea .

Legislativa, agradeceu,
pondo á disposição uma cus­

tosa taça para o ve1jcedor.
BAILE A RIGOR

O fidalgo Clube Canoi­

rihens�, festejan<l0 o 26. a�i-'
versano' de sua fundaçao
abriu seus salões para mais
uma inesquecivel partida
dançante a rigor. ::'
Ricos trajes de distintas·

senhoras e senhoritas, des-'
filaram nos ricos salões.

"

A partida foi abrilhanta­
da 'pelo jazz «Elite» de Co­
rupá.
As danças finalizaram ao

amanhecer.

DISCURSO PROFERIDO NA ASSEM-"
BLEIA LEGISLATlVA """;

(C,nclusio di Ia. ,.gil,a)
povoac ores da sede do Distrito,
foi creado o municipio de San­
ta Cruz de Canoihhas, desmem­
brado do de Curitibanos. O mes­
mo povoado de 1892, agora
séde do Municipio, foi. elevada
á categoria de Vila. Emancipa­
va-se Canoínhes a 6 de dezem­
bro, . com a solene instalação do
Municipio.

'

Ao Major Tomaz Vieira, um
dos pioneiros do 'desbravamen-,
to da região, uma vontade fér­
rea à serviço-do novo Munici­
pio, coube a' tarefa ciclópica de
exercer o primeiro govêrno
Municipal.
Já então, os trilhos da São

Paulo-Rio Grande passavam a'
poucos quilómetros da Vila.
A questão de limites. contur-'

bava a rêgíão, já de si tão a­

gitada, quando, por volta de
1914, inicia-se a longa e cruen­
ta «Guerra dos Fanáticos», que
custou elevadas somas de di­
nheiro e de vidas á Nação' e
que entravou o desenvolvimento
de toda a região Contestada.

.

Gerada pelo descontentamento
que adveio da insegurança rei­
nante no' interior e das suces­
sivas desapropriações de que
abusavam a São Paulo-Rio
Grande, em construção e a Lum­
ber Colonization, numa mescla
de ódio, de revolta e de fana­
tismo religioso explodiu a tre­
menda luta .do matuto ignoran­
te. e fanatizado que se batia
contra tudo e contra todos. Su­
cediam-se os saques, os assal­
tos ás Vilas e· povoados, os

incêndios e os assassinatos. Os
govêrnos de Santa Catarina e

do Paraná já não podiam fazer
frente à verdadeira guerra,
quando pediram a intervenção
federal.
A Vila de Santa Cruz de

Canoinhas foi transformada em

praça de guerra; chegando a

abrigar mais de 2.000· homens,
entre .os do Exército e os da
Milicia Estadual.
Entre o tropel e as clarina­

das das forças da Expedição
General Setembrino; as ímpre­
cações, os assaltos; os entreveres,
as lutas à arma branca; sob a

permanente tensão de iminen-'
tes ataques dos fanàticos; sob
o pavor da metralha e da in

,

tensa fuzilaria que se -repetia
noite após noite, a população
da pequenina Vila viveu dias'
de terror.

.

Só em 1916, depois de es­

forços ingentes, a região foi

pacificada. No mesmo ano, as­

sinando o Acordo Paranà-San­
ta 8atarina, Canoinhas, ayresci- .

da do� Distritos de Tres Bar­
ras e Papanduva outrora sob
a jurisdição do Paranà, foi de­
finitivámente - incorporada á
Santa Catarina. Data dai o de­
senvolvimento do Municipio.

O mate, o «ouro verde».
'

al­
cançava bom preço e foi fator
:9iepónderante no progresso da
�ila. Dia após dia surgiam no­

vas construções; ali�havam-sp
·as casas; \0 'vilarejo de outrora
tomava ,aspectos de cidqde.
A Vila de Santa Cruz, em

1923, pela Lei nO 1425, de' 23
de agosto, ,ha 25 aBOS desta
data, portanto. foi elevada á
categoria de cidade, com a de­
nominação de «OURO VERDE»
nome sugeriqo pela principal
fonte dI" riquesa do lVhmicipio - a

erva mate,
E, Ouro Verde conheceu dias

de progressQ ·e de abastança,
com a erva mate a preço'elevado ..
Corria dinheiro. Tinham-nó O"

Coisas que Acontecem ...

Golpe errado
Silki é o nome de um fakir

que ultimamente vinha se exi
bíndo no Teatro,Coliseu, de
Porto Alegre e que foi vítima
de grave acidente.. Depois de
passar: por uma das mais duras

provas do seu fertil repertó­
rio � e permanecer durante
vinte dias em jejum numa cama
de pregos' --: submeteu-se
á prova do traspasse da espada
que, mal' manejada pelo . auxi­

liar, atingiu o fakir nos intes­

tinos, levando-o sangrando, pa­
ra uma mesa de operações do

Hospital São Manoel onde foi
submetido a melindrosa inter­
venção. Cada coisa que aconte-
ce ...

..
-

Mulher Prefeita

I proprietàrio.·S dos ervais e 6S que
trabalhavam nas safJa� os que
compravam e revenctiaM () pro-
duto, os que e exportavam, os
proprietários de casas comer- .

cíaís, o Coverao Ml.1Jl1i:eípal que
cobrava impostos. A. cida..de, PQr .,..

um ramal ferroviárie, graças
aos esforços' do Minitm'o Vitor
Konder e do então Prefeito
Municipal de Ouro Verde, foi
ligada á. Sã€! Paulo-Rio Gran-'
de; rodovias foram abertas; cons,..·
truíram-se .pontes: o perímetro
urbano' foi sabidamenae 'deline­
ado.

Vitoriosa a revolução, de 3Ú,
o primeiro ato oficial do gover­
no revolucionário em Santa Ca-

.

tarína->- o dee. estadual n? n
de. 27 de outubro desse ano-deu
á cidade e ao municipio a, sua

antiga denominação: «Carioi"':' ,

nhas.
,-

Hoje, ao comemorar 25 anos,
a minha cidade natal, fator de
progresso em Santa Catarina,
como outrora o

.
foi a. mesma

preponderancía, ria consolidação.
territorial .do Estado, orgulha-se.
das suas 'industrias. do seu.co­

mêrcio, do seu desenvolvime�..... ·,

to cultural, do labor profíquo,e
incessante dos seu filhos no ama­
nho da terra e em todas as aÍi� ,

vidades, em pról, só e sempre,
de Santa. Catarina e .do Bra-

i

sil! '
"

'Parece "milagre" a muitos ho­
mens prefeitos: 'elevou, sensi­
velmente, as rendas do Muni­

cípios (ate aqui nada de novo)'
m.as, sem aumentar os impos­
tos. Dizem ser comum ver-se

. Dona Nuca, como é chamada
/ a mulher Prefeita, à cavalo, ir
para o mato com, os trabalha-
'dores fiscalizar e -incentivar a

construção ou reparação das
estradas municipais que <dá» são
boas, graças, talvez, à eficien­
cia da fiscalização exercida por
D. Noca.
Haverá, por este lado, alguem

que se habilite? A sucessão
vem aí e a estradas muni­

pais ... nem é bom falar.

...... ��

.

i
....�gilherme Loe:ffler e SeÍ1hor:·····�

PARTICIPAM O �OflrADO :
DE SUA FILHA I �ENE :
COM O SENHOR i

• t �. T :W1NTt'R i
··

s�no�?��:. 7.•:.:••:.��.��••••••'·

De FeJipe, ' S(�mldt
"ascimento

Transcorreu dia 2 de corrente, o

nascimento do garotinho Milton, fi­
lhinho do sr. Antonio de Lima li'" e

de sua exmas. esposa.d. Sebastíana
de Lima.

Parabéns.

Noivado
Contratou casamento com a gen­

til srta. Avaní TaIamini, com o jovem
'Osvaldo Píetrovskl; nosso assinante
residente em Felipe Schmidt.

,

Felicidades

Anjversario
·

Fez anos dia. 28 do mês passado,
o jovem Osvaldo Pietrovoski. .

Correio do Norte, tardiamente,
felicita-o.

CENTRO. CATARINEN­
SE DO PETROLEO
Terá lugar hoje ás 20 horas, no

«Operario»,·a fundação de uma'

secção do Centro Catarinense do
Petroleo, em Canoinhas.
Presidirá o sr.. dr, José do Patrocí­

nio Gallotti, que. cQnvida a todos os
interessados.

.

Colonos de origem polonesa, �
caboclos rudes e bons.. descen-.
dentes de alemães, homens.. do�

.',

munícipios vizinhos e de outros
'Estados, todos . canoinhensés
autênticos, ombro a ombro;
trabalham por uma Canoínhas
maior,
,E o .futuro se nos afigura

risonho, Pesti:l de fato a cen­

tralização que 'asfixiou o Muni-i
cipio cerceando a 'sua autons­
mia e canalizando para a Capí-
tal todos 03 recursos financei­
ros, a sàbia politica da descen•.

tralização prevista, pela Cons­
tituição de �6, a aplicação no �

.

proprio Município da maior par­
te das rendas públicas Iii-

.

arre­
cadadas, em breve produzirão'

. seus. . frutos, Se momeritanea..
mente essa crise de cbnsequen�,
cias imprevisíveis que·, assola
toda a Nação e muito espeeial­
mente as regiões que hoje tem
como principal esteio' da sua

, economia a índustría extrativa
da madeira e da erva mate,
reflete, sensivelmente no pa·
norama economico' de Canói­
nhas,. muito 'breve, postas de
lado e' slJ-peradas as . dificillda- .

des, toda a região, tenho ,cer" .

teza, viverá dias de abastança:.
Não estou a profetizar nOVQ

surto da industria madeireÍÍ'à"
pois, : as florestas do Municipi.
impiedosamente devastadas es'­

gotar-:se-ão em poucos ano�,
uma vez que ninguem, absolut� ,

mente .ninguem, e como e dO'-
.

loroso confessa-lo, se preocupo.
com o refio:r.estamento.· Moo

que o Mumcípio de Canoinha�,.
pelos seus governantes e

. pelo
seu povo - e aqui vai tanto ,J

de previsão quanto de' insinua- .

ção � ha de voltar o seu e�-,'
forço p:rincipal para as

.

ativl-
. dades agrícolas, 'para a cultuib
intensiva do trigo, do mill;lp,
do feijão. «Este é o meu grito,�
alerta!»
Senhor Presidente, senhor':s'

Deputados, nesta' data signi:!\­
cativa para o meu' Municip�o
e para todo o Estado, Cano.in9.�s
e os canoinh�nses' mereceln ,

as homenagens .do Legisl_ati�o
i
..

c.

·'ç;tadual. .,' .'
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Bitter Aguia
. r

e .

um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.
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